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Quem és tu?...
Do macrocosmo o gene mais divino,
O feromônio que eterniza a vida...
O DNA que compõe a voz do hino
Que nina a humanidade ensandeci-
da!

És o fulgor da rosa ao sol a pino,
A luz que falta à treva enegrecida...
Dos neurônios a química do tino
De que és a criatura mais querida!

Se prega o homem que és o frágil se-
xo,
A teus pés se recurva genuflexo
E até para viver teu ser requer...

És-lhe a mãe, filha, irmã ou namora-
da,
Sem ti, a vida humana vale nada,
És nossa deusa eterna – és a mulher!

(Pelo “Dia internacional da mulher”,
 08 de março)

Geraldo Ramon Pereira

Primavera do Líbano
A primavera floresce no Líbano,
É toda vermelha e púrpura,
Reclinada na montanha,
Erguida nos mastros dos cedros.

Gente da Europa,
Ásia,
África,
Vem te dar prestígio,
Sorver o clima de paraíso.

A um passo da tecnologia e do pe-
tróleo
Tudo é luz,
Exuberância,
Cálices violáceos.

Todos se saciam com teu queijo
De leite fresco,
Tuas cerejas,
Teus vinhos
E se vestem de linho,
Sedas coloridas.

Tua primavera é de fartura,
A libra corre pelas ruas
Como ouro líquido
E brilhas como joia.
Nos jardins,
Jovens meditam
Máximas de Shakespeare,
Enquanto orquestras
De pássaros e instrumentos
Cantam tua primavera.

Raquel Naveira

‘Feitiço da Lua’ – o novo romance da escritora Leonir Barros
Rubenio Marcelo 
poeta, crítico de arte e secretário-
geral da ASL

Emoldurando 17 capítulos (in-
cluindo prólogo e epílogo) em 
198 páginas, numa publicação 
da ANE/MS, “Feitiço da Lua” é 
a nova obra apresentada pela 
dinâmica escritora carioca (ra-
dicada em Campo Grande/MS) 
Leonir Barros. O romance, que 
chega em boa hora (arejando 
os horizontes da literatura sul-
mato-grossense), foi lançado 
com sucesso (quarta-feira p.p.) 
nesta Capital (na Associação 
C a m p o - G r a n d e n s e  d e 
Professores), em concorrida so-
lenidade que inclusive contou, 
dentre as atrações culturais, 
com apresentação musical do 
eclético artista – acadêmico/po-
eta e violeiro – Geraldo Ramon 
Pereira (Gê da Viola), e seu par-
ceiro musical Adir Guimarães 
(Seresteiro). A condução da 
pauta do evento esteve a cargo 
do presidente da ASL, acadêmi-
co Reginaldo Araújo.

Nascida na “Cidade maravilho-
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personagem central, Míriam, e 
seu relacionamento amoroso 
com o indígena peruano Lucas 
Valdez (...) justificam a leitura 
de um fôlego só deste livro es-
crito por Leonir Barros”.

E foi assim – de uma assen-
tada – que, como leitor aten-
to [e, neste caso, deveras en-
feitiçado], ‘realizei esta via-
gem’ inesquecível através de 
“Feitiço da Lua”, ‘desembar-
cando’ também, discretamente 
[com a principal personagem 
do romance] no aeroporto in-
ternacional de Lima, no Peru, 
de onde se inicia esta fantás-
tica aventura (expedição) que 
passa por Iquitos (“Capital da 
Amazônia Peruana”) e outras 
paragens, cruzando plagas an-
dinas, galgando vales, mon-
tanhas e inóspitas planícies, 
cortando florestas e rios, su-
plantando intempéries, climas 
variantes e os efeitos da altitu-
de, e – ao final – celebrando a 
plenitude do “amor verdadei-
ro, que une duas pessoas para 
sempre”: neste caso os prota-
gonistas Míriam e Lucas, que se 
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encontram e, assim, encontram 
o “maior tesouro de suas vidas 
– maior que o ouro e a prata 
achados nas escavações; maior 
que as descobertas arqueológi-
cas; maior que um tesouro...”.

Dosado de original criativi-
dade, “Feitiço da Lua” – que 

Henrique de Medeiros 
 

“Que coisa estranha”. Eram exa-
tamente essas as palavras que eu 
tanto repetia naquela noite anti-
ga que lembro agora. O vinho, a 
comida no prato e, sobre a mesa, 
a tragédia dos desencontros do 
casal que éramos, no restauran-
te que tanto frequentamos. Era 
nessa rua. Hoje não existe mais o 
local nessa tentativa do localizar. 

Zorrillo de Almeida Sobrinho

Em Alfredo se consubstanciaram 
os sentimentos de inveja de todos 
os irmãos. Desde cedo, a partir 
dos sete anos, começou a se ma-
nifestar o seu modo de apreciar o 
que acontecia na vida dos amigos 
e conhecidos. Alegrava-se com as 
desgraças alheias, e se entriste-
cia ou se revoltava contra aque-
les que, por uma ou outra razão, 
viessem a se destacar na escola 
pelos seus méritos de aplicações 
nos estudos, quando, ao final, 
eram premiados ou distingui-
dos com os primeiros lugares. E 
Alfredo raramente atingia uma 
posição de proeminência. Ele 

 Altevir Alencar

A lei futura está, não há dúvida, 
no Evangelho de Cristo e se rea-
lizará no esperado reino de Deus. 
Mas esta lei nos aparece hoje co-
mo um caso limite, de que só é 
possível avizinhar-se por aproxi-
mações sucessivas, por meio do 
uso inteligente das forças biológi-
cas e psicológicas. As verdadeiras 
soluções partem do indivíduo, do 
coração do indivíduo atingem a 
substância, mudando primeiro a 
conformação da alma individu-
al. Não se tratam de experiências 
coletivas exteriores, de sistemas 
reorganizadores; trata-se de ma-
turação psicobiológica; trata-se 
de compreendê-la e de secundá-
la. E não pode ser negada, por-
que é irresistível.

O problema pode considerar-se 
como religioso, político, econô-

Lembranças

A inveja

Evolução e renúncia

Estranho, olhar agora, daqui de 
dentro deste carro, ao lado deste 
homem, esta cena do passado. 
Sou capaz de me ver, chorando, 
sair do restaurante acompanha-
da dele, que também chorava. A 
vida não é como a gente quer, é 
como ela se apresenta e nos faz 
seguir. Que estranho, como as 
coisas acabam. Instantes que às 
vezes parecem ser tão fortes e in-
termináveis. Na vida, só a morte 

era, portanto, um Jano bifronte, o 
que se regozijava com a desgraça 
alheia e o que se entristecia e se 
amargurava com o êxito dos ou-
tros.

Dentre os irmãos foi o único 
que ficou satisfeito com o ato de-
satinado de sua irmã Marinalva. 
Era menos uma a disputar o afeto 
dos pais e a participar da vida fa-
miliar, onde a pobreza tornava as 
coisas difíceis, uma vez que mui-
to do que a vida oferecia era-lhe 
inacessível, em virtude de não 
se ganhar bastante para adquirir 
os objetos e aparelhos que o de-
senvolvimento e o progresso iam 
criando para facilitar a vida das 
famílias.

mico, jurídico, artístico, cientí-
fico; atinge o homem integral e, 
portanto, todas as suas manifes-
tações. Não se trata de destruir, 
mas de sublimar as notas funda-
mentais da personalidade; von-
tade cada vez mais viril, inteli-
gência mais aguda, coração sem-
pre mais sensível e aberto. É a 
redenção de Cristo. O Evangelho 
é seu código, a virtude é a nor-
ma, a vida dos santos, a experi-
ência. É a fé que anima todas as 
religiões, cada uma em seu nível. 
Corpo e espírito são posições vi-
zinhas, duas fases, dois mundos, 
duas leis. O homem conquistou 
o poder fora de si, o domínio da 
Terra. Agora tem que conquistar 
o Poder dentro de si, o domínio 
do espírito.

A sociedade moderna está es-
magada pelo peso de hábitos 
custosos e supérfluos; é uma cor-

realmente encerra alguma coisa. 
Foi triste vê-lo chorar, naque-
le dia. Não queria aquilo, fiquei 
sem saber o que fazer. Mas o que 
fazer, se pensava que estava tu-
do acabado? Tão acabado como 
o restaurante, o passado destru-
ído materialmente. Desrespeito. 
Em outros lugares se preserva 
a história, a tradição. Acho que 
naquele dia ele teve até vontade 
de morrer, impressionante como 

Pretendia-se seguir os passos 
de seu irmão Hesíodo, – estudar 
economia –, e tinha poucos ami-
gos, pois nem sempre podia es-
colher os sentimentos de inveja.

Era a herança maldita de 
Caim que nele reaparecia. 
Disputava com Hesíodo em 
casa e na escola. Era uma per-
s o n a l i d a d e  q u e  l e m b r a v a 
Iago procurando desgraça em 
Desdêmona, pondo a cizânia 
entre ela e o Otelo, pois não se 
sentia bem ao ver alguém feliz.

Sempre concorria para des-
manchar os namoros dos colegas 
com os fuxicos que inventava. 
Quando vinham a descobrir que 
haviam sido ludibriados por ele, 

rida à multiplicação artificial das 
necessidades, escravidão real, 
alegria efêmera, porque se des-
valoriza com o costume.

Há uma pobreza econômica, 
que pode amplamente ser com-
pensada por uma grande riqueza 
moral, como existe uma misé-
ria moral que nenhuma riqueza 
poderá jamais preencher. Esse 
é o nosso tempo. O deus utilitá-
rio de nossa civilização moderna 
impõe, a cada dia, um esforço 
maior do que impõe o deus da 
renúncia. Mesmo se obtivermos 
a riqueza, que nosso coração es-
teja desapegado dela. Muitos po-
bres são apenas ricos frustrados, 
igualmente ávidos e culpados. 
Elas terão ainda que sofrer e su-
perar a prova da riqueza, para 
aprender a sublime lição do de-
sapego.

É mister não esquecer que a 

o amor pode machucar tanto. 
Será que hoje ele ainda vive, se-
rá que hoje ele ainda me ama, 
será que hoje ele ainda janta? 
Estranho. O carro vai andar, 
com o homem ao meu lado. Já 
não posso mais ver o restauran-
te nas teias da memória, a rua 
foge do sinal. Que coisa estra-
nha, vontade de chorar, depois 
de tanto tempo. Inegável que se 
abandonam coisas bonitas.

já era tarde, o mal já estava fei-
to.

Chegava a ponto de enviar 
cartas anônimas para infernizar 
a vida das pessoas.

Entretanto, foi o único que 
aprendeu alguma cousa de mú-
sica. Tocava flauta para distrair 
e agradar ao pai.

Quando menino, maltratava 
muito os animais e demons-
trava um instinto perverso. 
Como se quisesse se vingar do 
que havia ocorrido com a sua 
irmã Marinalva, procurava ser 
o mais grosseiro possível com 
suas namoradas, daí porque os 
seus namoros eram sempre efê-
meros.

evolução não se força nem se 
usurpa, porque se trata de um 
amadurecimento contínuo, que 
só se pode obter por meio de 
longo trabalho constante, mas 
se pode facilitar e acelerar sua 
realização, escolhendo o cami-
nho, ao invés de lançar-se em 
tentativas, à mercê do acaso.

O valor supremo do homem 
não consiste em abandonar-se 
irresponsavelmente à função 
animal de procriar, mas resi-
de em enfrentar consciente e 
responsável a função moral de 
criar.

Num nível mais alto, o ho-
mem é feito para o trabalho, 
para a criação material e espi-
ritual, para o domínio sobre a 
natureza e sobre si mesmo; a 
mulher é feita para o sacrifício 
e a formação de almas. Esta é a 
meta substancial. Esta é a Lei.

engenha ainda cenas pitores-
cas e altruísticas – enaltece 
também o virtuoso sentido da 
amizade real, qual podemos 
constatar, em todo o enredo, 
no modo como a personagem 
Míriam Fenton relaciona-se 
(e vice-versa) com os coadju-
vantes Rosita e Bill Douglas, 
carismático personagem este 
que, a meu ver, somente ele 
já daria um belo livro (dele 
não direi nada aqui: deixarei 
a curiosidade para os leito-
res).

Enfim, pelo estilo escorrei-
to da autora e a excelência 
do enredo (narrativa envol-
vente e concatenada, digna 
de ser adaptada ao cinema e/
ou TV), encerro estas consi-
derações reafirmando: – ler 
“Feitiço da Lua” é um exercí-
cio pleno de agrado ao espí-
rito e afago à sensibilidade. 
Contudo, sempre é aconse-
lhável relembrar o que afir-
mou Stendhal: “Um romance 
é como um arco de violino, a 
caixa que produz os sons é a 
alma do leitor”.

“Dosado de original 
criatividade, ‘Feitiço 
da Lua’ – que engenha 
ainda cenas pitorescas 
e altruísticas – enaltece 
também o virtuoso 
sentido da amizade 
real, o qual podemos 
constatar em todo o 
enredo (...)”

sa”, onde se formou em Direito e 
em Belas Artes, Leonir é casada 
com o campo-grandense Paulino 
Luiz de Barros Filho, e reside há 
mais de quatro décadas na nossa 
‘Cidade Morena’, tendo aqui lança-
do seis livros.

Este seu sétimo rebento lite-
rário é prefaciado pelo colega 
acadêmico/escritor Hermano 
de Melo, que – com pecu-
liar maestria e poder de sín-
tese – tece já no início do seu 
texto a brilhante sinopse. Diz 
Hermano: “Que tal empreender 
uma insólita viagem às selvas 
peruanas e ao mundo Inca sem 
arredar o pé de casa? E ainda 
poder entreter-se com o tórri-
do amor de um nativo local – 
Lucas Valdez – com a estudante 
de medicina e fotógrafa inglesa 
Míriam Fenton – sobrinha do 
arqueólogo e coordenador da 
expedição, James Fenton, que 
trabalha no consulado britânico 
em Lima – em plena selva tro-
pical peruano-amazônica?”. No 
final do seu prefácio, Hermano 
recomenda: “O relato da via-
gem, os perigos que rondam a 


